
JORNAL DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ: 

foi. III Domingo 8 de Fevereiro de 1857 N. 24 

(SJttfííBiastfíiDak 

Jk a f i l h a d ' O c o n n o r 

Oü A FLOR DO SANGUE. 

POR T. CAMPBELL. 

(Conclusão.\ 

XI 

A magnânima alma do meu heroe aquecia ain
da suas feridas mortaes-, e já o tinhão sepultado 
em um obscuro túmulo, sem uma distineção se 
quer, sem urna oração ! Impellida para essa mo
rada que se tornara para mim insupportavel, não 
posso dizer quanto tempo os bárbaros me retive-
rão em uma huinida e estreita prisão. Meu espir 
rito, rodeado de densas-trevas, não distinguia o 
dia da noute. A' excepção. dos rápidos instantes 
em que a necessidade me forçava a ver o , rosto 
odioso de meus irmãos,, eu nada via, nada procu
rava ver ! Quantas lagrimas derramadas, quantos 
suspiros exhalados do intimo do peito ! 

XII 

Uma visão deslumbrante dissipou^ por fim a 
aoute de meu- espirito.. Despertando, senti em 
meus lábios o fogo prophetico. Três vezes pare-
receu-me ouvir o- tambor para o lado do oriente, 
e a trombetà saxonica relinir ao longe. iPareceu-
me ver meus criminosos irmãos tremerem ante 
mim como em presença de um juiz. Rem depres
sa elles se offerecerão a meus olhares, vagos e in
certos com o pranto que derramara, armados 
dos pés .até á cabeça. O chefe Ougba tinha levado 
o facho da guerra até ás nossas fronteiras., e o seu 
clarão expellia as sombras da noute. A bandeira 
de Oconnor, depositada na estreita torre em que 
me achava, seraelhava-se-me então a um lençol 
mortuario, ella ia ser conduzida por aquelles a 
quem cliamavão oulr'ora meus irmãos,, No- mo

mento em que eu pronunciei algumas palavras 
de ameaça, que levarão o terror e o espanto ao 

-seio desses altivos guerreiros, a lua espalhava so
bre nós fracos o.pallidos.reflexos. Seria um au-
gurio ? !.... 

XIII 

Ide, exclamei eu, ide a Alhunrée, corações-
de pedra que as agonias de uma irmã jamais po-

<deráõ tocar ! ide, que não voltareis ! Sim, o cri-
,;minoso apertará impunemente o gladio da pro-
;.va .(*) antes que vejais triumphar vosso estandarte-
desenroladô sob a maldição fraterna ! Eu o juro 
pela perda da minha Pátria — por esta cruz san
ta ! E' impossível que eu podesse pronunciar 
estas palavras a não ser animada por um fogo so
brenatural ! A intensidade da minha dôr me im-
pellia a pedir, a vingança celeste.. 

XIV 

Elles ficarão mudos, mas procuravão esquecer^ 
este anathema com repetidas orações. Porém 
meu pé imprimio-se com raiva sobre a terra, e 

.suas mãos, prestes a dar o signal de independên
cia , penderão sem força. Ide a A thunrée, lhes dis
se ainda,, elevai bem alto vossa orgulhosa bandei
ra,, mas por toda a parte o peso da morte a fará 
abater. Ide onde o sangue de vossos soldados su
birá mais alto que o feto da montanha. Os homens, 
ignoraráõ a existência de vos-sa casa, e as orligas. 
augmenlaráõ sobre os lares destes castellos. A 
gloria de Oconnor-, manchada então, semelhac-
se-ha a água enlodadá que rodôa vossas mura
lhas. Correi, ide a Athunrée; lá, antes que os 
últimos raios do sol desappareção atraz- de nos
sas montanhas, a aza do corvo será vossa cober
ta mortuaria, e nem um vassallo desprendendo-
vos a viseira poderá descobrir vossos traços ago-
nisantes. 

(*) Allude ao antigo costume de fazer-se apertar pela 
mão do condemnado um gladio em brasa, crendo-se-
que se estivesse innocente o largaria sem se queimar.. 
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XV 

Um espantoso trovão retinio ao longe quando 
acabei de pronunciar este anathema tão terrível. 
Nossas torres estremecerão, e o céo esclareceu-se 
com o repetido encontro do relâmpago. Que hor
ríveis olhares meus irmãos me lançarão retiran
do-se irritados ! Vi então descer das montanhas 
adornados de plumas, os partidários da tribu de 
Oconnor., Trinta dellas ião assim ao encontro da 
morte ! De repente uma forte rajada de vento 
lhes arrebatou seus pennachos fluctuantes, um 
relâmpago medonho passou por cima de suas ca
beças, e tudo ficou silencioso. (*) 

XVI 
Fugindo desta casa, para mim de delorosas re

cordações, encaminhei-me para o túmulo do meu 
Moran. Deparei com o seu capacete e o arco sus
pensos á parede da nossa cabana, e promelti ha
bitar o deserto sob o juramento destes ppnhores 
sagrados. Eu não trocaria os restos mortaes do 
meu amigo pelo mais nobre dos corações que o 
sopro da vida anima ainda. Filha de um heroe, 
ou só procurarei sustentar esta existência atribu
lada. Esta cabana será a minha derradeira mora
da, aqui vivirei olvidada e olvidando a todos. 
Resta-me, por amor daquelle que deixou d'exis-
tir, a flor do sangue amado. 

Traduzido do Francez. 
XAVIER PINTO. 

FIM. 

© I S o i s i l a i é E n c a r n a « í o 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 
Traduzido 

VÚR 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

VI 
OS TRÊS DOMÍNCS. 

(Conclusão.) 

Os collos soberbos das nobres filhas do Adríati. 
co fazião estalar os justilhos de setim. As pérola* 

(*) A batalha dWthunréedecidio da sorte da Irlanda, 
em 1315 ; di rou desde madrugada até ao pôr do sol. Os 
Irlandezes perderão 10,000 homens entre os quaes 29 
chefes do condado de Connanght, e dosOoonnores ape
nas escapou um. 

realça vão com seu brilho nacarado os cabellos de 
azeviche e espadoas iflprenas, que Piciano tanto 
gostava de pintar. Helena e Jorge de Chivri erão 
os unicos'que não estaco mascarados. Helena 
estava vestida de branco com laços encarnados 
em seus magníficos cabellos. Jorge trajava á 
moda da corte de França. Estava para soar meia 
noute : uma gondola negra conduzida por quatro 
remeiros atracou em frente do palácio. Dous 
homens d'ahi saltarão vestidos de dominós pre
tos, sustendo pelo braço um terceiro personagem 
envolto nas amplas voltas de um immenso domi
nó encarnado. Estavão todos três mascarados. 

Chegados á porta do primeiro salão, onde um 
porteiro fazia desmascarar todas as pessoas que 
chegavão, a fim de impedira introducção d'algum 
intruso, um dos dominós pretos escorregou na 
mão do porteiro uma bolça recheada de ouro, e 
em virtude desta máxima : Quem paga bem nãoé 
suspeito, soube subtrahir-se, tanto elle, como 
seus companheiros, á formalidade de rigor. 

A entrada dos três mascarados causou sensa
ção. Agrupavão-se em torno delles, e dirigirão-
lhe mil perguntas e mil lazzi ordinários. Um só 
dentre elles respondeu com uma voz visivelmen
te contrafeita, repellindo todos os ataques por 
sarcasmos, as mais das vezes, pesados. Per
correrão depois os salões, passarão diante de He
lena, a quem fizerão uma saudação profunda, e 
procurarão Jorge de Chivri, entorno do qual se 
acummulava a multidão dos convidados. 

Aquelle dos dominós que habitualmente toma- : 

va a palavra, lhe disse então : « quereis ter a 
bondade de perroittir-nos um momento de au
diência ? Trata-se de fazer passar uma hora di
vertida aos nobres cavalheiros, reunidos neste 
nobre palácio. 

— Estou ás vossas ordens, respondeu Jorge de 
Chivri, se bem que a fallar a verdade, a alegria 
me não pareça morar em vossos lugubres dis
farces. 

O francez e os três mascarados sahirão dos 
salões, e entrarão em um pequeno camarim, cu
ja porta se ceifou apoz elles. % 

Passados cinco minutos abrio-se a porta do ca
marim e o trio surgio de novo. 

Os dous dominós pretos assentarão o vulto en
carnado em uma poltrona brasonada, que carre-
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gárão depois para o meio de um dos salões ; de-

Í
ois confundirão-se por entre os convidados, 
ogo se fez um circulo em volta do dominó en

carnado, todos previão alguma improvisação cho-
carreira, algum entre-acto grotesco^ Illudindo po
rém, a espectação e curiosidade geral, a figura 
encarnada permanecia immovel e muda. Helena 
aproximou-se enlão do grupo que abrio caminho 
respeitosamente, e chegou-se á poltrona : 

— Bello dominó, disse ella, não serieis vós, 
por ventura, algum mágico sábio vindo ao nosso 
palácio, para nos revelar hoje nosso destino fu
turo ? 

O dominó não respondeu. 
— Talvez, proseguio a joven, talvez, como a 

sibylla de Cumas, seja preciso fazer-vos violência 
para vos arrancar os oráculos ? 

O mesmo silencio: 
— Aqui está minha mão, lêde-me o futuro ; 

assim o quero e ordeno 1 
E rindo-se a mais não poder, Helena só ergueu 

a manga encarnada e comprida que descia até 
os joelhos do mascarado, mas recuou de súbito 
lançando um grilo de terror. A mão que acabava 
de tocar estava inerte e gelada como a de um 
morto. 

Arrancarão o capuz do dominó sinistro e viò-
se o pallido rosto de Jorge assassinado. Mão des
tra havia desfechado o golpe. O punhal penetra
ra até o cabo sem que uma gotta de sangue 
houvesse sahido no exterior. Reconhecia com fa
cilidade na ferida o vestígio triangular do punhal 
de Renzo Mamone. 

: Helena enlouqueceu de desespero, o que foi 
uma ventura para ella por lhe trazer o esqueci
mento. Ide ver seu retrato coroado de cypreste 
na galeria do palácio Santa Croce. 

Renzo queria morrer, e morreu com effeito, 
carregando sua consciência já tão criminosa de 
mais um crime. Pepita procurou na religião 
um asylo contra as seducções dos bellos Venezia-
nos, e cerrou sobre si as portas de um convento. 
D. Camilo não foi punido pela justiça humana, 
a justiça de Deos reservava-o para si. 

FIM. 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

A o s a s s i g n a n t e s il»— SanslatSe — 

Qual o viageiro peregrino que, após de ter a 
custo arroslrado a morte ante os escolhos que se 

lhe apresentarão durante o seu caminhar de não 
poucos dias por um árido deserto, alcançou che
gar a um pouso, e nelle preferio «terminar a jor
nada ao arriscar sua sorte continuando-a, sem a 
certeza de achar mais commodo transito do que 
o precedente ; assim a SaúMdèiteaào atravez de 
não poucas difficuldades alcançado chegar ao fim 
de seu terceiro semestre, com elle termina a sua 
carreira, visto não ter certeza de. na sua conti
nuação achar-se livre dessas meslnas dificuldades 
com que alé aqui teve de lular. 

Qual o nauta que, em busca de plagas ignotas, 
chegou a ver-se em mares sobranceiros. quasi sub
mergido pelo furor das procellas, o qual em vez 
de diminuir via augmentar á medida que se 
adiantava a sua derrota, desistio de sua gloriosa, 
empreza, e se julga emfim satisfeito por ter al
cançado levar seu batei ao porto que no auge do 
perigo seu mappa lhe mostrou mais próximo ; 
assim o Grêmio Litlerario Portuguez se julga sa
tisfeito, por ter alcançado levar sua folha a Sau
dade ao fim do terceiro semestre, ficando assim 
não só quite para com o publico em geral, como 
livre do compromisso com que se achava para 
com os assignantes da mesma; do que só lhe 
resta pedir-lhe desculpa por alguma falta de re
gularidade nella havido, cujos motivos em segui
da exporemos : 

O Grêmio Lilterario Portuguez, tendo já en
contrado alguns escolhos no andamento do se
gundo semestre de seu Jornal a Saudade, linha 
resolvido, ao terminal-o, pôr fim á sua publicação. 

Tendo-o terminado porém o Grêmio, alguns 
de seus sócios se oppuzerão ao desígnio acima, 
propondo para a continuaçlo da Saudade ; e 
compromettendo-se para esse fim a obter as as-
signaturas necessárias para o seu regular custeio. 

O Grêmio pois, por esta circunstancia confia
do no compromisso que parle dos seus sócios 
acabavão de fazer, tratou de dar principio ao ter
ceiro semestre da folha ; tendo elegido uma com
missão de cinco membros para a redacção da 
mesma. 

Em breve, porém, principiarão de novo a appa-
recer as teimosas difficuldades ; pois alguns des
ses sócios cpmpromettidos para com o Grêmio 
pela apresentação das assignaturas porque se ha
vião obrMdo, tornarão-se remissos em satisfazer 
tal cotínpromisso; e a Saudade mal se ia regulan
do com a realisação dessas apresentadas por al
guns dos sócios mais promptos. 

Dos cinco redactores que eontava a Saudade, 
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três, movidos por esta ou outra qualquer futil cir
cunstancia, tratarão de abandonar o seu posto : 
dos dous restantes, um, motivos assaz forçosos 
também ao mesmo o obrigarão ; e ficou pois o Sr. 
Antônio Xavier Rodrigues Pinto, único encarre
gado de sua redacção o qual, apezar de tudo, es
perançado em que os próprios até ahi remissos sa
tisfizessem mais tarde o seu compromisso-, conti-
nuoudando a folha regularmente. Baldado esperar 
porém foi o seu, pois tendo alcançado levara fo
lha até o numero dezesete, cuja importância a 
custo tinha podido realisar, e não vendo meio de 
poder levar adiante a sua continuação desanimou, 
tratando logo de obter a demissão do cargo que 
occupava comoredactor; deixando assim a folha 
entregue aos supplentes caso estes aceitassem, e 
do contrario ao abandono. 

O Grêmio achava-se çompromettido para com 
os assignantes de sua folha, pelo fim do semestre: 
era-lhe preciso a todo o custo satisfazer esse com
promisso ; mas como, tão falto de recursos como 
se achava ? 

Dos supplentes existen'es á redacção,' só nós, 
apezar de reconhecermos a nossa insuíBciencia, e 
termos em vista o pouco lempo de que podíamos 
dispor, nos achávamos promptos a receber nos 
braços essa filha abandonada ; mas desanimavão-
nos os mesmos motivos que linhão levado o Sr. 
Rodrigues Pinto a pedir a sua demissão. 

Deste desanimo, porém, tirou-nos um prestavel 
sócio do Grêmio, o Sr. Francisco Coelho Mar
tins da Costa,'que, por amor á instituição, e ten
do em vista resguardal-a da nodoa que'sem duvi
da a teria de manchar, apresentou aos seus colle-
gas uma proposta para, por meio de um pouco 
oneroso dispendio de cada um, levar ao fim o se
mestre da Saudade ; encarregando-se elle, ape
zar de não sacrificar pouco os seus interesses, da 
cobrança e thesouraria das quantias obtidas, e 
nós de sua redacção. 

A Saudade pois, desta fôrma, acaba de chegar 
ao fim; e o Grêmio se acha livre deste peso que 
o sobrecarregava ; ficando ao mesmo tempo irres
ponsável por qualquer folha que possa vir a appa-
recer com o mesmo titulo. 

de seu program 
i, nunca fuga 
em vista o açaí 

l E' lei da natureza, dizem vários escriptoreí 
que tudo o que tem principio, ainda as COUSÍ 
mais instáveis, tem mais tarde ou mais cedo 
seu fim,. Quem tiver visto, porém, morrer do u 
para outro diafolhas-litterarias, dispondo de grau 
des recursos, e debaixo-de bons auspícios, n 
poderá dizer que-foi curta a existência da Saud 
de, que apenas- contou por si os esforços e i>. 
vontade de alguns jovens ainda iuesperlos pa 
uma tarefa lão espinhosa. 

A Saudade, durante o seu periodo de anno c 
meio,nunca se apartou (julgamos) de seu progra 
ma ; isto é, como folha litteraria 
de seus princípios, tendo sempre em 
tamento não só para comas leis e decoro do paiz, 
como para cora a religião que professamos. 

Apezar do appello feito por esta folha, desde < 
seu principio-, para aquellas capacidades littera-
rias já conhecidas, que quizessem com suas luze: 
honrar e abrilhantar as suas paginas, nenhum 
se dignou attendel-o. Se não tem por isso a Sai 
dadeofferécido aos leitores, nas suas columna 
bellosríjmalhetes de boninas,colhidas n'um verg 
aonde forão creadas aos esforços de jardineiro e 
periente; tem lhes dado ao menos, llorinhas ap 
nhadas em. um prado aonde jamais passou a má 
de um cultivador, e, por essa razão, toscas m 
singelas quaes as formou a mão>rla natureza. 

A Saudade tendo em vista mesmo, ao princ 
piar a sua carreira, os parcos recursos com q 
poderia contar, não tratou de fazer largos pr 
metlimentos ; por essa razão, se deu pouco, ac 
menos nada ficou a dever. 

Ao terminara Saudade, não poderemos deixai 
de, na sua ultima pagina, pagar um tributo d' 
gratidão em nome d©> Grêmio, a todos aquell -.-• 
seus sócios que concorrerão para que ella chegassá 
ao seu-fim; eem particular ao Sii.FRANCiscoCon 
LHO MARTINS DA COSTA pelos impagáveis o clesiuj 
teressados serviços que ao mesmo Grêmio açabi 
de prestar nesta occasião em que delles tanta 
precisava. • 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

RIO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDA, 

Rua da Valia n. 141. i 

FIM. 
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